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Estudo atraente 
Crianças de 19 grau assistem ao filme 'Cavalinho 
Azul': ovortunidade de avrender fora da egeola 

EDUCAÇÃO 

Escolas investem em atividades extraclasse 
Recurso desperta interesse de alunos e ajuda a ampliar conhecimento 
ROSA LUIZA BAPTISTELLA 

Escolas investem cada vez 
mais em atividades extraclas-
se para ampliar os conheci-
mentos de seus alunos. Hoje, 
cem estudantes do Colégio 
Augusto Laranja rumarão a 
Brasília para aulas de educa-
ção moral e artes plásticas. 
Semana que vem, centenas de 
alunos da rede estadual vão 
estudar a natureza em par-
ques ecológicos, bem longe 
das classes. Em julho, 45 jo-
vens do Colégio Bandeirantes 
partirão para os Estados Uni-
dos em busca de conhecimen-
tos sobre tecnologia de ponta 
e, em outubro, o Colégio Mag-
no levará pelo menos 110 de 
seus alunos para aulas de his-
tória em Minas Gerais. 

Todos estes estudantes es-
tarão se afastando das escolas 
com um único objetivo: 
aprender. As atividades extra-
classe são hoje recursos indis-
pensáveis para despertar inte-
resse, reforçar conceitos e 
ampliar conhecimentos dos 
alunos de primeiro e segundo 
graus. "Estas atividades tor-
nam o ensino mais atraente; a 
escola chata está superada", 
analisa o presidente da Fun-
dação para o Desenvolvimen-
to da Educação (FDE), Cesar 
Callegari. "Mais do que enri-
quecer o currículo, os progra-
mas são sociabilizantes, ensi-
nam a viver em grupo", emen-
da a coordenadora de curso do 
Colégio Augusto Laranja, Ja-
nete Willis. 

Sofisticação não é indispen-
sável. Da mesma forma como 
Ivã Munias dos Santos — 17 
anos, aluno do 39  colegial do 
Bandeirantes — voltou entu-
siasmado com o que viu em 
Washington e Los Angeles, 
Gilcimar Pio — 9 anos, matri-
culado na Escola Estadual de 
Primeiro Grau Horácio Qua-
glio, em Osasco — estava des-
lumbrado na sexta-feira, de-
pois de assistir ao filme Cavali-
nho Azul, na Cinemateca de Pi-
nheiros. Foi a primeira visita 
do menino, descendente de ín-
dios, ao cinema. "É muito le-
gal", balbuciou na saída. 

Por meio da FDE, a Secreta-
ria Estadual de Educação pro-
porciona aos alunos da rede 
estadual sessões de cinema, 
teatro e visitas a áreas de pre-
servação ambiental. "Como 
recurso pedagógico, os pro-
gramas são fantásticos", diz 
Callegari. "Durante vários 
meses, os professores traba-
lham em cima do material 
apresentado e crianças e jo-
vens vêem o mundo por uma 

( 

outra janela", compara o dire-
tor da FDE. 


